
14

Anno VIII Rio de Janeiro, 10 «Fo Setembro ilo 1905

PERIÓDICO III-SEMANAL, CÁUSTICO, HUMORÍSTICO E ILLUSTRADO Wfl -
Bedoogão e Administração - Raao. d.» Assemb]ÓQ. -- 73, sobrado ^ÍÍ_*S

nAXAMBU' -A. soberana das águas de mesa
DtrosiTAüios: WAJ»TER BROTHERS & C. - QT-TITAISJ-D.A, 115

0¦d
uo

6)
Tj
10
0

,[3<jo
(D

!>

<!
0

0
ÍO
u

d

Esperança perdida
- Kis ahi, dona Candoca,
um simples cartilo postal,
que mandou-lhe o alferesJoca,
sobrinho do general.
Mas eu noto, sem pilhepa,
que cm voz de alegre licar,^
a senhora ficou seria
c muito seria a pensar!'.'

— E razões tenho, senhor,
p'ra ficar contrariada,
pedi a elle um favor
quo não vale quasi nada
e aqui, com todo o rosso,
assim me diz, francamente :
— satisfazer não te posso
porque me julgo impotente i
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PAGAMENTO ADIANTADO
NUMUHO AVULSO

NaCapilnl  lOOrs.
Nos Estados  800 rs.
Publica iiniuialnieiilc cerca ilo D.UOO

gravuras
Os orlglnaos enviados íi redacção

não serão resumidos, ainda que não
sejam publicados.

Conversas Fiadas

Empresa Rio Ku nc Castcllinho

«Vulgo Coxr kre.cus Litterariasd

il um suecesso; um bom o
natural issiiuo suecesso —
abortivo o primo— gonital

da .. popularissima folha O Rio
Nu, o primeiro trôdô-lò I itoario da
interminável série de « Conversas
Fiadas» e, afinal de contas... enfiadas
nos ouvidos e ouvintes... ausentes.

A's dez o quatro quartos antes das.
onze, o salão dos fundos d'0 llio iY«
era istrcilo para levar no seu (salão,
está visto) tanta gente, que a todo
o instante entrava, fí um de fundo.

Pouco depois, o Escaravelho, fu-
randoa custo aquella massa com...
pata, trepou na Tribuna (IGt.OGO
exemplares de encalhe) e communi-
cou ao auditório*-que ia poro verbo
para fora. Uma próalongada salva
de arrotos pyrotêchnicos saudou a
chegada do proeminente conferen-
ciador.

Este, todo molhado... do commo-
ção, agradeceu a manifestação dc
baixo apreço; e, cm seguida, princi-
piou a abrir-se.. pondo para fora o
seu trabalho dc peso, sobre:

OS OVOS E O ESPETO
Assumpto da conferência.

Tirando do bolso esquerdo das
calças um par de ovos... da pata que
os poz, Escaravelho disse aos ho-
mens e mulheres públicos presentes:—Julgam que isto são dois ovos?...
Pois enganam-se. . uma úva sàol...

A essa vo:., o auditório prorom-
peu numa ionguissima manifestação
de palmadas, tora do... commum.

Dois ovos, (continua o conferen-
ciador) uma mulher clara e uni es-¦peto são a trindade da Vida sobre-
humana, desde que a "mulher clara"
gema... na carne fresca do espeto!...

A ditíerençaprincipal entreosovos
e o espeto -e que, em qualquer
disputa, este vai sempre no meio o
os outros ficam dc lado, tremendo,
qual puxa-puxa de casa de respeita-
vel família pobre! (Apoiados.)

A dilíerença primordial entro os
ovos e o espeto é que- os ovos quen-
tes querem-se bem frescos; e o es-
peto quer-se bem quente... para os
ditos... acima.

As grandes ovações (exclama o
obrador) são obrigadas a muitos es-
petadores... (Apoiados geraes das es-
pcladoros).-Assim como Colombo poz um
ovo em pé-dopé para a mão — tam-
bem nós devemos pôr o espeto cm
pé... ao pé de qualquer ovadot...

(Bravos.).Sim, senhores; os ovos são pro-duetos inconscientes da gallinha; o
espeto (vulgo esporão^ attributo na-
tural do gallol... Consequentemente,
dois ovos e um espeto formam uma
trilogia fecunda, inseparável, éter-
na !...

Camaradas I... Não ponham parafora os ovos, nem mettam para den-
tro os espetos ! [Muito bem; muitis-
svmo bom.) O obrador é abraçado pelo
general Pifer e muitos outros ami-
gos c admiradores,.. ausentes.

A segunda conversa liada serã feita
polo oinlnonto liomom do letras...
gothlcas - liAiiuiiioiMiA ui: Mauaoo,
quo díssorlaríi sobro

ONAItO E OS TOMATKS

O LICOU TIl-AIi-A
do (lr.iMit.li» Ó O

DeíM-ÜTo mais doa! o reco___Wo
Granado íi C. - Rua Primeiro de

Março 12
_=.io do _rar_oi.ro

Edição Especial
Por motivos alheios

á nossa voulacl., tomos
obrigados n transferir
para o dia --a cdicAo
especial annunciada
para 7 do corrente

IVão perderão por cs-
perar os nossos leito-
res, poisa pequena de-
mora nos dará ensejo
pura empregar maior
capricho ness-a edieào,
que vai causar uni ver-
dutlerro -suecesso.

O USO DA LÍNGUA
Toda a noite a cama ouvia
Ranger onde Uva dormia
Sem ter d'isso explicação...
Imaginem que aíílíccãol
Por mais que absurdo pareça,
Latejava-me a cabeça...
Tinha arrepios até !
Uma noite eu puz-mo a pé,
Saltando manso dn rede,
E collci bem á parede
Õ pavilhão auditivo.
Não sei qual foi o motivo,
Mas a verdade, leitor,
I*" que cessou o fragor
Da cama, e longo ruido
De beijos feriu-me o ouvido!
Houve' até, quasi em surdina,
Um choro... Não se imagina
Qual c do c,,ilogo o effeito...
Mas quem seria o sujeito
Que a cada passo dizia :
«Não sabes quanto eu daria
Para ver te nua, nüa ! »
E cila então: «Pois não sou tua'.'
Aqui me tens núa já !»
Babei-me"; virei gambá...
Pois notei pelos soluços,
Que elle estava então de bruços,
Incapaz de articular...
Nem sompre o ijiio mais fala ;i 1 Íngua subo dar.

Pangi-o Tobebo.

Um certo litterato recebeu uma
carta injuriosa, cheia de erros de or-
thographia, na qual o infeliz desafia-
va-o para um ducllo em desaífronta
da sua honra.

— Recebi a sua carta, lhe respon-
deu o litierato, e como sou o oilen-
dido, tenho direito á escolha das
armas : escolho a orlhographia e portanto pode V. Mce. dar-se por morto.

põFtarTa
Dr. Coisinha. — Não presta o seu

trabalho; além de mal escripto, é
de uma poruographia boçal, que'faria corar qualquer frei Gregorio.

Pastel. — Não ha duvida alguma
em acceitar a sua cpll abo ração, des-
de que não seja indigna de ser pu-blicada.

Entre amigos.
Adeus, Antônio, onde vais ?Deixa-me. Estou furioso.'
Que houve ?
Tua mulher me engana. Acabo

de surprchendcl-a com outro I

OIIROMO
Na roça, om uma clareira
Dc. uni capinziil vordo.Jante,'Slava uma bella rocolra

Junttnlio dc sen amante.
Deitados sobro uma esteira,
faziam naquollo inslnnle
Sublimada forlneadoira
|>a qual gostavam baslanlo...
Numa bananeira ao Indo,
1'ondo um macaco invejado
A brincadeira mngana
Oo roceiro co1 a roceira,
lim cima dn hanancira
Pn/.so a brincar c'o a banana...

T, Bandeira.

A__I_MSATIV0M.—DoJ. Coolho
llarliosa ,. C, run dos Ourives n. HO
— llio dc Janeiro, o qual se vendo om
todas as pliariiincias do Brasil. To-
mando seis gotlas 0111 meio copo cmn
ngua, do uma só voz, íi noilq ao dei-
tnr-so, ó um grande microl.icidn.Mata
o micróbio da iiilluenz.i dc uni a tres
dias c cura Iodas ns molcslias que
tôm por causa um resfriamoiHo. — O
legitimo tom 11111 coelho pintado.

Trabalhos a prêmio
Continua aborto o concurso, polo

-prazo do trinta dias, para trabalhos
cm prosa oin-erso, eonitanto._q.ue .
não excedam de tres Liras,,escriptas
de um lado só.

Todos os nossos leitores podem
concorrer, enviando á nossa redac-
ção os seus trabalhos em onveloppe
fechado com o endereço—Trabalhos
a prêmio—g contendo, além do. pseu-
donymo, o no mo e residência.

Somente publicaremos os trabalhos
que estiverem de accordo com o
nosso programma— malícia leve o
humorismo fino—-confiando á cesta
de papeis velhos a honra dc agazalhar
o que não prestar.

Daremos dois prêmios: um de
20.00U ao candidato classificado em
1.» logar, e outro de 10S000 ao que
chegar cm r..0

Quatorze Versos.,. Máos
PnANQUl.f.A-l-M.ANC*

-• Queres a mim to untr'?.,. NSo pohsos nísse
Fogo, un ro .isli! ã .o_]l_n.'t.o doabysmo,
Filha — q namora, o «azc-ilo» 011 o »_en*i','o¦>
Eu considero -- assumpLos d. humorismos...
Sii poIaCoriw cm llor, om plono viço,
To alio tun prezei' (|iit' elicga no fanatismo ;
üoLoslo o falso amor, o .amor posliçoo,
Como nborroyo, otloio o Hoina__.i___.iio...
Ouve-mo, Alzira, ou voii to Ia lar franco ;
Coinmiíio íi sompre assim prolo no branco 1
— _><'• niiiilia amiga, aponas, não «aiitiya»;
Pois, do contrario, cm menos dc dc_ mezes,
(Tal como a tantas sitcccdcu, por vozos^
Pallida, irá., .aliintlo... do barriga...

IS .CARA vkl 110.

CàRTÃToTãbCA
DE MAXAMEOMBA

Cumpade Fagiinde :
Já fais bem tempo que uocê non

arrecebe .calta minha nam ieu non
ar recebo calta sua. Como vai sá
cumadre? Cumo vai uocê, seu cara
de ca.. .jú secco ? Cumo vão as pestedos minine ? A cumade já tá òtra
véis de saia sungada na frente có
pipote dc cliòpe pro baxo?

Nem uocèis sabe cumo foi(que nois
viémo para aqui in Maxambomba...

Vai vendo só, cumpade, i a despois
uocê diga que icu non lenho resâo
condo digo que as muié toda som
maluca!

Sua cumade deu agora p'ra gostadc verso. In fallando cuella quo um
home fais verso, oia a dcmonlia já
percuvando geito de tá c'o home I

Seu Reinardò, iarmaecuto aqui na
cidade, tem prosa de passa po rico e
de íazè verso quebrado, lintonce sua
cumade foi na botica do home, com-

pro,,,,,;, purga p'rn olla o principiado falhl ciiollo nos voraonuoollo ,
foz lop.as criiMii. O bobo do li,,,,.
ponçu que sim cunuido â dossna ,m„anda por abi quo nom cachorro «omdono, o quiz |iassíi as pnlúla nullaI ou non t.'i sabonilo tio ttniln ¦ ,i,icholofl dois so assanhando no báreão1 fiii.lr.uiii na casa de sou Chi,;, r„m.bam, despiu . do j,,j,/, iisoloc',, mmiGoilofred 1 seu PiRiioIrotlo, quosão dois plxolo na conla I

Condo foi do minha sua cumade
pai u Ioda doscabollnila i tinha
pintado c'o sou Hoinardo !

I C|Ui_ sabõ .11 _¦ ¦ verso de bobage oliomc ruis i) ra cila? (lia só :«Uocú diz que vai se embora
Tô morrendo que non víi;
Mais so uocú l'ò do vora,
Muito brovo na do lá cá.»

Ora pialia 1 Mo isso 6 verso, ieu si)boi!
Víi p'ro meio do infolno !
I CU ó quo sei se ella lia de l.i ,-.,,

non acha cumpade ? Adeus, ale ávorla do correio.
Seu cumpade do coração

XlíCA Gomh,

POSTAL
Ks-OKiiiiço. — A um penetrante ro

clamista.
RiiVEiisÒ. — Tout rouge.

Antes de ver leu bigode
Pingando de— espermacc-tc;
A Hmtna, triste, ralava
Por falta de rima em (;/*'...

.1. Nú.

iVuin casal.
Todos os dias um vestido novo,

hein ?
Meu amigo, uma mulher que

não se veste bem é como um traste
dc que nunca se (ira a poeira.

A ZIZINHA.
A criada de D. Rita, uma menina

dc seus vinte annos, muito fogosa,
dc manhã, quando os çaixeiros iam
levar a» compras á casa de sua ama,
punha-se a dizer-lhes coisas.

Um dia aconteceu que o primeiro
a entrar em casa foi o carvooiro
escovado, que a agarrou o levou para
um canto, onde começou a... dar-lhe
beijos.

Mais tarde, quando a patroa a viu
com o avental branco desenhado dc
mãos, chamou-a ao quarto e pergun-
tou-lhe :

Que foi isso, Zizinha?
—Nada, não senhora - (olhando

para o avental)-foi o carvooiro.
Pois espero que nào torne a...

sueceder isso.
Não, senhora; amanhã fal-o-hei

lavar as mãos e assim não se notara
mais nada,,.

L. Phkto.

Entre amantes. ,.
— Então me enganavas, satrapa .

Quem era a sem vergonha que es-
tava hontem íi noite comtigo no
Recreio ?

Minha... esposa !
Mentira I Tua esposa estava no

S. José com o primo 1

SOB OS OYPEESTES

CONSTrtUCTOR VALENTE
Quando -morreu, complacente
Um verme, com voz sentida,
Disse: «liis um que loi na vida
De lingua muito valente I»

Jeremias.
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Edição especial do rio xsttt em 22 do corrente

8*STIPORES
Uonlinna cm evidencia, no

Recreio, a /.izinliu. inleres-
sanlo lilhinha natural da

/.aza.

o fornecimento do ninares para a
artilharia e cavalhada para os regi-
mentos, que vão lazer¦ exercícios em
Santa Cruz, vão ser fornecidos poia
Rrn Margarida Velloso, qu- acaba . ¦¦
comprar uma grande lazemla de
criação.

No Casino estreou o clown Paulo
Deluias, com muita acccitação. li'
este O c/0» daquellas funcções, que
tèni, além disso, outros excellentos
trabalhos.

lista gravemente doente em S.
Paulo o maestro LuizMoreira: doente
,ló nhvsico e das algibeiras.

Por isso .seus amigos promovem
um beneficio em seu favor quo se
realisará no Casino.

Ha ile ser ooncorridissimo.

Gemcs-Jimioiy-por obséquio á em-
preza Lucinda e Christiano, está
guiando o carro da Zazá, no 5.°
acto.

A Sra. '1'hereza Mattos, para poder
fazer o papel de liei, no liei damnado,
apresentou certidão de que já tinha
feito 1Ü annos... ha 42.

Muito concorrido o beneficio do
sympathico maestro Luiz Filgueiras.' 

Pudera ! O homem tomou chá cm
criança!

Entraram mais para a Sociedade
de Artistas «Horror á água» as se-
guintes sócias : Elvira Cardoso, Dia-
na Ximenes, B. Santos, Olympia
Montani, Maria da Piedade (de lá).

Sahiu da companhia do S. José o
menino Nico Lino.

Dizem que irá para a Alfândega,
onde conseguiu um bom logar, gra-
ças á protecção de uma sua collega.

O Dr. Forte, secretario da Em-
preza do S. José, fará também bre-
vcinente uma conferência litteraria.

O thema é o seguinte : Do incon-
veniente do bitjodc no telephone.

F A empreza do «Carlos Gomes» tem-
se visto abarbada com os empenhos
que tem, de artistas que querem en-
trar na Pomba azul.

Até mesmo a Suzana e a Pepa fa-
zem questão disso.

Será por causa da côr ?

Zazázinha—fio Conservatório do
Ribeiro.

Viste a Zazázhiha'1
—Vi. A pobresinha estava muito

nervosa.
—Pudera ! Sahiu da Cidade Nova

para se metter no centro da cidade...
—Mas confessa que é a maior lu*

minaria theatral do século.
—Luminária não digo ; mas can-

dieiro é.
—A meu ver ella faria bonita fl-

gura em Paris.
Em Paris ? Aqui mesmo, na rua

do Propósito, nos Filhos de Talma !
—E' mesmo.
Esta palestra era entre artistas, ao

som do paraty.
* Às artistas do S. José andam to-
das à procura do Badalo.

Parece impossível, mas é verdade.

Diversos amigos e admiradores do
notável actor Gomes Júnior prepa-

ram lhe uma manifestação na noite
da despedida da panhia.

Pedem elles o comparecimento th:
todos os macacos.

ii Sr. Salvalorra devolveu a mo-
dalhn que recebeu na noite de seu

(leio.
Dizem que a causa lui ter estra-

nliado a côr e o comprigionlo dos
cabellos.

A aetriz. Delphlca do Araújo, eslá
muito colada para primeira dama
do futuro theatro municipal.

isso tem causado uma inveja tal
á Sra. IsoÜna Mondar, quo esta, des-
gostosa, pretende relirar-sc do thoa-
tro o se recolher á privada.

Tom tido eolossaes enchentes o
theatro Carlos Gomes, onde traba-
lha a Companhia do Variedades o
Atlraeções - da empreza Paschoal
Segroto.

Muito bem I

Sabe-se que o lenor Oliveira Cruz
não vol lará tão cedo para Portu-
gal; ficará no Café ,Iava, onde arran-
jou contracto para cantar fados.

Que fado !
Cascavel.

. LOTERIA ESPERANÇA. - Extra-
cções diárias, ás 3 horas da tarde.—
Correspondência á Companhia Lote-
ria dos Estados, rua Júlio César 32
antiga do Carmo)—Caixa do Correio
(052.

MAGUA PROFUNDA
Ao Formiguinha

Filha, porque lembrar esse passado
Infeliz como a triste noite escura
Em que dos olhos teus apunhalado
Partiu meu peito que te via pura?

Filha, porque lembrar o abandonado
Castelln om que nma cren.a inda fnlgtirn!
Porque ferir o coração maguado
Lembrando breves dias de ventura ?

Sinto por ti uma tristeza inunda !
Preso pela saudade atroz, eterna
Qne o cora.íio doirrente me amordaça.

Até mesmo nos bancos da taverna
Creio fitar a tua imagem linda
Desenhada nos copos de cachaça I...

Dom Pernalto.

—Não... não... mais adiante ahi
doe inuil  ai... ai... ai... MAof...
ui... ui... Foi-se,.. Prompto...
Uil'... .

Jloin os olhos osgazeadOB, colérico,
fez voar a poria em estilhaços pro-
eipilando-se na alcova, espumando.

FOLHETIM

OTHELICES--
i

rnaldo, após cinco annos de
inquebrantavel namorisco,
conseguiu realisar os seus

oToirados sonhos.
Em plena lua de mel, uma ponti-

nha de ciúme veiu tocar-lhe a con-
quistada ventura.

Seria possivel? Clara,que elle tanto
amava, enganal-o ia?...

Como adquirir uma prova?
Sim I Sim 1 Uma surpresa... á uma

hora da tarde... seria essa a horal...
(monologava por entre dentes o po-
bre Arnaldo).

Resoluto, tomou um bond, o ;i uma
e meia da tarde apeou cem metros
á, quem da sua casinha; pé antepe
atravessou o pequeno jardim e eil o
indeciso á porta entre-aberta. Entrou.
Ninguém !

Cautelosamente atravessou a sa-
leta, seguiu para a varanda, e ouviu
uns leves murmúrios que partiam
da alcova, a poucos passos ; pelo tra-
dicional buraco da fechadura olhou
e nada viu ; iim panno impedia-lhe
a vista.

Collou o ouvido, e arrepiado, ou-
viu: .

II
lir

ni un
As

dia t
halo

-I
sequ
hora
dent.
ui ti i I

i a coisa mais natural deste
Io.
Ile 12 horas da manhã desse

in seu gabinete o Dr. Camões,
1 dentista, recebera este recado:
Joutor, D. Clara pede-lhe o ob-
io de chegar lá em casa, á uma

Ia tarde, para tirar-lhe uni
que a não deixa dormir ha

M. POMPAL.
(S. Paulo).

— -"¦*rs-r,-~,r— —

CALLOPEDINA.— Único infallivel
extripador dos callos; não impede
andar calçado.-Rua dos Andradas
n. 59,

Theaíro do Rio Nü
ELLA ME DEU

MONÓLOGO

Bato palmas dc contente '
Venluroso, bato palmas I
Vou dar um tostão ás almas !
Tive de arromba um presente!
Sou Dirceul Quero Marilia...
Minha amada é tão faceira!
Prezo do amor a fogueira!
Vou constituir familia 1
Ella me deu... Que ventura 1
Ha tanto tempo eu pedia...
Emfim chegou a alegria!
Ella em minh'a!ma perdura!
O que tanto desejava
Alcancei I Gloria suprema 1
Que fulja do amor o estemma
Em minha ventura liava!
Ella me deu, attendendo
Ao meu constante pedido...
Gostei tanto ! Seu marido
Ser em breve estou prevendo...
Tremi na febre do goso. .
Quasi chorei .. Inda tremo
Por esse prazer supremo
Que me tornou tão ditoso !
Eu, que gosto tanto delia,
Quero sempre ouvir-lhe a fala !
Em meu lar hei de adoral-a!
Que visão serena e beija I
Pelas alminhas, tão boa
Creatura só merece
De bens infinita mésse,
Pois não ha melhor pessoa 1
Ella me deu... Com franqueza,
Nisto encontro meu thesouro I
Mimosa, não tem desdouro
Em ser minha essa belleza 1
Seus olhos brilhavam tanto!...
Que ternural Que meiguicé I
Nesse instante quem a visse
Sentiria almo quebranto...
Mas eu só gosei... Deliro
Em tal encanto pensando...
Sinto o coração pulando...
Viva a deusa do retiro 1
líealisei o meu sonho...
E' minha a gentil camena...
Eoi minha esperança amena...
Duvidas delia não tenho...
Segredo guardar não posso !
Ella me deu... Vou casar-me...
Deu-me o sim... OhI doce carme I
Que prazer ao viver nosso 1
Assim, pois, desejo palmas
Por este facto excellentel
Vou dar um tostão as almas I
Do céo foi isto um presentel

Camisinha.

fíarido eondeseendente
POR

joâo ric.iiMU
(Vulgo Sogra)

Perd3o! Perdão, meu amigo: Tive
a fraqueja de ceder não só ás se.luc-
ções, mas também :is ameaças deste
homem... O medo me desvairou.

O Malheiros, cheio de indignação,
esteve quasi a atirar-se sobre essa
mulher para estrangulal-a ; o revol-
ver do Machado, que este não deixava,
impediu-o de pôr este projeelo em
execução. ,

-Miserável prostituta' disse o Ala-
Iheiros mostrando os punhos a He-
lena, tens a coragem de ailirmar que
não te atiraste livremente em meus
braços?

—Não insulto a sua cúmplice, ro-
plicou o Machado: é a mim que com-
pete castigal-a como o merece. Em-,
quanto não se dér isto, quero liquidar
as minhas contas com o senhor.

Quer bater-se ?
O velhaco fez um gesto de desdém.
—Bonita satisfação, palavra, repli-

cou elle. Atiro bem, mas um aven-
tureiro como o senhor deve ser um
espadachim, e eu não seria tão tolo
que fosse exigir a satisfação dc me
furar a barriga depois de ter furtado
minha mulher.

-Que exige, então? perguntou o
provinciano inquieto.

-Uma reparação pecuniária.
O Malheiros tranquillisou-se; desde

que o negocio podia ser regulado com
dinheir&i-^as suas conseqüências não
o assustavam mais.

1'irou a carteira e despejou-a na
mesa.

—Aqui está tudo quanto possuo,

O Machado ajuntou rapidamente
dois contos e pouco, em notas do
banco e guardou-os no bolso.

Emquanto se passava isto, Helena,
que se tinha levantado, foi buscar
uma garrara de Chartreuse no arma-
rio e absorveu alguns cálices; em
seguida, tornou a sentar-se na poi-
trona e olhou para seu marido e seu
amante, com mais curiosidade, do
que medo.

Acceito isto a titulo de indemni-
sação, disse o velhaco; agora, peço-
lhe, meu caro, que o senhor mesmo
lixe a quantia da indemnisação que
terá de me pagar para reparar a
brecha feita em minha honra con-
jugal.

O Malheiros ficou surprehendidis-
simo. '

—Estes dois contos e tanto nao lhe
chegam? perguntou.Hein? Como diz? Pense que o
mal.que o senhor causou è immenso,
irreparável,e que pedindo-lhe 30 con-
tos fico ainda seu credor.

O fazendeiro estava no auge da in-
dignação; tinha vontade de se bater
para castigar-se de ter cabido como
um patinho na cilada que esses dois
velbacos lhe tinham armado.

-E' mais fácil 30 mil diabos me
enforcarem do que eu pagar com tal
quantia os favores dessa perua! res-
pondeu em tom enérgico.

Longe de se íormalisarem os dois
esposos trocaram um olhar e o Ma-
chado continuou com calma :

—Os diabos nada têm que vér neste
negocio, e por isso não o enforcarão,
tenha plena certeza, e o senhor ha de
pagar os 30 contos sem pestanejar.si-
não vejo-me na contingência de esmi-
galhar-lhe os miolos i

Então o senhor é com effeito um
scelerado? 

(Continua)
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.. TONiCOJAPO.VÍíM. — K' o melhor
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cabeça Rua ,b,s Andràdas n. F/l. •
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...este outro tuna pai/.agèin do te 'ritoriõ do Acre,
•:ii;i!--'-;.i, Um vnitan'1'k - Wunos ouvir as explicações daqueüe^sujeito,
pm.lr.s' quo é conhecedor da- arle. '"'-¦•'.-..'¦

Um va\ \}>iu'.n <>s /iihos).—-Üeiiresãa, depressa! Ouça mos as¦¦ e\*plicaç'ues daquelle 'typo; i|iti^ è conhecedor profundo da arte.

\yiV ¦¦ -%--*êr- y /--jíà\
7 \' -s/rsA- "'^iSv-O^l -'-A ll tí^* *>:'3 t

A Mcr.HEn.--E' verdade! Ém que estado cliegaste hontem á noite que te
doilrsto cm os pés em .cima do. travesseiro! : ,-.-.'¦;.' ,

O MAiuno. Por isso é qüe eu sonhei' qne estava com dor. de cabeça 1
Eram os cabos que medoiam, os dáinnados..'.

que

o da Çuxombú Jlluslrada está, somo oprimetro, ]5rimoroso. . 
'. 

;
ca a apreciada e soberana- agun do mo-ia teve reclamo mais distineto da
do que são anel ores os .irmãos. Anatolio o Cicero Vallailares.

'como sempre magnilici
A Jf.uira, seu agonio

eorrespe

to com i

mie a Í3 do corrente

iücicesso alcançado

Assento reservado

~-Z>Ser, JâflHP
«ll.

.. (Para a multidão).—*Meus senliores e minhas' senhoras, aln-
tos de proseguir nas"'e:*:plÍOiiyf)es, preciso que todos sc expUr
quem... .Voufazor uma collocta...

(O pessoal todo'abre o eliambro.;'

''Aí

II
mi
Ti

#1'
-lr**á

W WÔãl>-. ! ¦ ¦ 1Y>J'
Mioljf^li
^/7^*v'íír, 

' ff ¦ !tt'íIs4|ÍM

tpie
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¦Trazia,., u-in gato muito bonito
- Deixa-me ver ondo elle te mor

^;i", n.mmrii.'Poniue pergunta.?- Pergunto porque acabo de ver
inancV.as na'l.ua saia hraiica..-'."'"A:i"i,:iquiii0'>.,;.. j-í-jf;-:

IV Ucoii atrapalhada para dará
'**-..¦'í-orou..-,-.-'Olhou para á-'"l: ' sp n Lu f 

,r
•- oi ii gato-que me arranhou as'™as aqu^em cima... ¦
-|..nl:io tu mottoste o gato entro as

Não... maínãi...
i r, .. ¦ t

lias do deixar,, diss
ando i filha.
Céos'... Que vejo!..

inchada o estourar

T. Bandi

POMADA SECCATIVA S. LAZA-
-ItO.—Fsta pomada é bojo universal-
mente; conhecida como" a única qite

-oiio,.. Nãrx^frti éu foi...-vu-m foi, si((i'cichoi'ra'?•
,,, 

'"i... mamai... foi.., o Elpi- cura toda e qualquer ferida seni. pre-. ,
;'"¦... hontom..,.'qnãu'dò estivemos... judicar o sanguf, allivia quajquer volto

:,1,s no jardim../: •;-.:;> dòi-como.jíorisypela, orhouma.tIsmo,-Lutão olle trazia algum gato?. ,u etc—Iluá 
'dós 

Andràdas n. 59. sento.

•ÉMk ¦¦ -^y\Ssr ÜÍVáÜ .á*-*1'
O FaEGCKz.-^ Não deixe ninguém sentar nesta Cadeira. Eu vou..alli e.jít

OtrAitçoN*.—Và tíes :ansado;, não deixarei nin*guem botara mão no seu i
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Na iua do Ouvidor ^Offe a Concurso
Ura uma mulher bonita, um

mulhorão, como vulgarinen-
to se diz.

Tinham-me dito quo n sua espe-
ciali.lade era fazer gaiolas e a mini
custava-me a crer: via-lhe as mãos,
lão finas, tão bem feilas, tão bem
tratadas, que parecia impossível quo
tão bollos ornanienlos servissem
para um mister lão grosseiro, como
o de fazer gaiolas. Hontem, o acaso
me favoreceuo tive oceasião de dizer
a üulina (é este o seu nome) o quanto
era ardente o meu desejo de confie-
cel-a. lim sua casa falei-lho na tal
especialidade e ella, longo do que
esperava, me confirmou o quo se
dizia o seu respeito.

-Quer se convencer? perguntou
cila.

Não hesitei; (iisse-llic que sim e
preparei-me para vel-a trabalhar.

Ahi meus amigos, cahi das nuvens
quando ella so preparou para a tal
fabricação.Cahi das nuvens para depois subir
até ellas, islo é que é verdade. Com-
prehondi então que aquellas mãos,
tão frias, tão delicadas, ião bem
feitas, tão bem tratadas, eram indis-
pensaveis para o tal mister que eu
julgava tão grosseiroe.que verifiquei
ser o mais delicado possível.

O que é verdade é que, vendo com
estes que a terra lia de comer, gosoi
tanto e'tanto com a ligeireza de seus
dedos, que pareciam electrieos, que
quando ella terminou a gaiola eu
desmaiei!

Ao despertar, ainda sob a acção de-
liciosa de uma arte pouco commum,
pedi lhe que desmanchasse a gaiola
para recomeçar outra vez.

E assim ella fez,para me satisfazer,
quatro gaiolas lão bem feitas, que
eu, com medo de ficar alli a vel-a
fazer gaiolas toda ávida, fugi a toda
o panno e vim cahir na rua do Ou-
vidor, onde vi os seguintes câmara-
does e camaradonas:

Chá Vier da Silveira — Todo riso-
nho a receber saudações dos que o
julgam ministro da justiça. Tinha
sob o braço uma pasta, quecarregava
mil e tantas cartas pedindo desde já
empregos e outras coisas.

Agarrado a elle vinha o Pifer, que
foi o primeiro a abraçal-o, logo que
correu a noticia de sua futura no-
meação para aquelle cargo.

Delfica de Araújo — Passou mos-
trando a todos da rua do Ouvidor
uma certidão de idade, que tinha ido
buscar no Archivo Publico, na qual
se lia que ella havia nascido em 1728
e não em 1634, como por perversi-
dade tinham propalado. Vinha ves-
tida de Frochard.

Todos affírmaramque em Frochard
a Delfica era cuera.

Jucá Ftorista Tinha a seu lado o
Pinto, que o convencia da conveni-
encia de dar um tiro onça no S.
Pedro.

O Jucá desculpava-se dizendo quetinha de ir á terra do vatapã com a
companhia José Ricardo, afim de
dar lá alguns benefícios.

Trazia no bolso dois telegrammas
do Pará: um pedindo o Ferramenta
e outro o Gomes Júnior, dois cabras
bons para engazopar os paraenses,
que por-sua —vez-pagamJhes com
borracha preparada.

Amélia loppicolo Trazia uma ma-
leta, dentro da qual havia um ca-
derno com o nome dos amigos que
lhe ficaram com cadeiras de seu be-
neficio e ainda não pagaram.

Ia de braço com o José Ricardo e
muito contente por ter feito bonita
festa. Ao chegar ao Luiz de Rezende
comprou mais uma jóia de 2 contos
de reis, e pfll-a junto ás outras, na
mala. Junto delia passou uma dama
que olhou muito para o José Ricardo
e ella furiosa de ciúmes caminhou
para casa.

E nós também.
Vago-Mihim.

PA HA O MOTTK

Chupou, chupou tanto a bula,
(Jue ficou todo babado/

Recebemos as seguinte glosas:

Sentado sobre uma mala,
Tendo ao lado uma morena,
O meu amigo Acuçena
Chupou, chupou tanlo a bala...
Depois tentou segurai a,
Pela morena ajudado,
Porém foi lão desastrado,
Arranjou tal remeleixo,
Cahiu tão mal e de queixo.
Que ficai todo babado /

GlIKGO Rio.

Fui conduzido p'rasala
Pela prima Salomé.
Ella sentada, eu de pé,
Chupou, chupou tanlo a bala-
Que até habei-me ao beijal-a.
Fu tremia c já cansado
De tanto ter conversado,
De sahir logo tratei!
Mas o tapete, eu notei...
Que ficou lodo hahudol

N. O. Vaes.

Todo excitado na sala
De espera... d'uma cocotte,
Estava um bello velhote...
Chupou, chupou tanlo a bala
Que, de prazer, quasi estala!
Mas ficou lodo molhado
O tal velhote escovado...
Tanta champgne .. em cascata,
IScbeu o nosso magnata
Que ficou todo babadol

R. Ato.

Eu vi Alzira ir na sala
Levar a coisa escondida
E depois toda lambida,
Chupou, chupou tanto a bala,
Engrossou até a fala.
Depois me trouxe um bocado,
Mas õu já tinha acabado
Com a mulher do Lourenço.
Por signal mostrei o lenço
Que ficou todo babado\

K, Regado.

Da Torradinha na sala
0 Chico que é... lambisqueiro,
Quiz comer doce; primeiro
Chupou... chupou tanto... abala..

Mas, no fim, fez grande bico
E entra a chorar o coitado:
«—Meu anjo, tem dó do Chico,
Dá me um gole de cognac
E lava-me o cavaignac
Que ficou lodo... babado!...-»
(Paulicéa).

Mecktref.

0 Chico um dia se abala
E vai á casa da Hortencia,
Baleira de consciência;
Chupou, chupou tanto a bala,
Que em breve perdendo a fala
Cahiu em cheio no chão;
Ella, que tem coração,
Por vel-o desacordado,
Pregou-lhe uma tal fricção,
Que ficou todo babado.

K. Baça.

_— Póde_crêr; na minha mala
Ha doces em profusão;
Sem trepidar o Janjão
Chupou, chupou tanlo a bala
Que a priminha que se rala
Por ser o cujo casado,
Lhe deu com ar contristado,
De tal fôrma, tão nervoso,
Sentindo em chupar tal goso
Que ficou todo babado.

Colidry.

Vamos... para que se rala?...
Disse a amante ao Gil de Deus,
E unindo os lábios aos seus
Chupou, chupou lanlo a bala,
Que, agitada, ella so entala...
E, quasi desfigurada,

Pelo prazer dominada,
Prende o vollio atrapalhado
K inelle-o em tal enrascada,
OlIC flCOII lodo lioliudo.

KlINANl.

Me disso o Chico na snki
Que de chupar já tom fama,
Pois ainda hontem na cama
Chupou, chupou tanto o bala,
Quo ató quasi (jue se entala
Só por chupnl-a deitado,
Pois sempre assim tem usado,
Alé mesmo na infância
Chupou com tanta ganância
Que liou todo babado.

K. llEl-ANO.

O Jucá hontem na sala.
Sozinho com a priminha;
Ella a elle ngarri,linha
Chapou, chupou tanto a balai
O Jucá, quasi sem fala,
Nos hraçiis a comprimiu :
Foi então que elle se viu
Inda mais atrapalhado,
Tantas coisinhas sentiu
Que ficou lodo babado!

TlM-TlM.

Cabe o prêmio de 5Í0O0 a Grego
Rio.

Para o numero de 23 do corrente
damos o seguinte:

AVío mande o homem, senhora,
Agora estou liem doente.
Glosas até o dia 10 do corrente, ás

2 lu ras da tarde.

PREÇO I II do Dr.Eduardo França
3J0U0 L U adoplado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito nopri remédio sem gor-

Brazil U U dura. Cura efflcaz
A. Freitas Se C. I ¦ das moléstias

114, Ourives, 114 LI da pelle, feri-
S. Pedro, 09.—Na Eu- IVI k das, em-
ropaCAiiLoEnnA.Milão Li A pigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, lirotoejas, etc.

Nossa adivinha
4o Torneio

UM PRÊMIO AO VENCEDOR

CHARADAS MODERNAS
Na greta da lavadeira nietti meu

instrumento—2 2.
Para pegar na pomba da Palmyra,

escondi-me num galho; mas que
perturbação 1—1—2.

Dn. PiNGUELO—llio.

A prima do Joaquim tem um
peixe - 2-1.

Molha a planta antes de ires ao
Realengo-2-2.

, Solrac, O Pao - llio.
O

CHARADA ABBADIGA
Um donativo muitas vezes vexa

como reprehcnsão, mas é sempre
dádiva 1

Dn. Eu Gênio -llio.

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Qual a mulher que no plural é

mancha vermelha na pelle ?
PLUTÃO - IliO

ENIGMA PITTORESCO

DEMI MONDE
ri:ici'iK

VII
Illii.il lIllIllO

Vou relralar a lubriea Klvirinlia,
lassa estroIIa gentil do dctni-niondc
Quo num sorriso voluptuoso esconde
O coração fidalgo do rainha.
Eu gostava de vel-a, e mo entrelinha
Quandoa via sallardcqualquorhontl.
Si por momentos motornnsscuinconde
Algum barão, ella seria minha.
Possuo de amores uma longa historia,
Longa como a vontade endiahrada
hemuilagenteemlhe beijar a... uino.
Tam liem pudesse minha bomba inglória
Numa d i tosa noite enluaraihi,
Molhar aquelle esplendido União'...,

KnllMlOriNMA.

200:000^00 0G££Í
ordinário sorteio, 31? loteria do gran-
dioso plano n. 103, sabbado 7 tle
Outubro ás ;i horas—Inteiros 16*000,
meios 7/J500, vigésimos a 750 rs.—
Companhia dc Loterias Nacionaos tio
Rrasil. Sede: Capital Federal, rua
Primeiro do Março n. Í1.S, caixa do
Correio n. <í7.—Endereço telegraphico
«LOTEMIAS.il

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes do Nazarelli & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «Lusvm,.., caixa do Cor-
reio 357, c Camões & C, becco das
Cancellasn. 3 A, endereço telegraphico
«Pekin», caixa do Correio 94 ü.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior c nos Estados,
dando-se vantajosa conmiissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bí-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL.

H. Raminha —Rio.

Expediente
D. Voto, Dr. Pomada, Samaritana

(Barra do Pirahy) Dr. Unguento e
Maritone — No próximo numero
serão attendidos.

Dr. Vaselina-Sim senhor. Merci.
H. Raminha—Gratos.
Solrac, OkPão—Ahi vai... Obri-

gado.
Dr. Pinguelo—Magníficos! i

Rei "'liantasma.

Secção caixeiral
Numa agencia central dc machi-

nas o lampiões, entra um freguez o
diz: Dome uma torcida para Iam-
pião.

O Jucá Prego traz um molho dei-
Ias e apresenta.as, perguntando:Quer grossa ou tina?

Minha mulher, que costuma com-
prar torcidas aqui,disse que quer unia
que lhe encha bem o boccal e que
o senhor já' sabe a largura que elle

. tem...
T. Bandeiua.

lima mulher entra numa venda c
pede meio kiio do lingüiça.

O vendeiro serve-a de uma lingüiça
muito Una, que a freguoza rejeita
dizendo:

Então o senhor pensa que eu
sou dessas mulheres que gostam de
uma linguicinha dessas?!

Olhe que a minh lingüiça é fina,
mas é--bòa...

M. DE O. JUNIOII.

Num armarinho;
A freguesia. -O senhor tem meias

pretas para senhoras abertas V
O caixeiro. — Não, senhora ; sé

tenho meias pretas abertas para
senhoias...

A i.-m-:GUE7.A. — Deixe ver. .
O CAixEtuc. — Prompto, minha

senhora. . ,A FtõsSuEzA (examinando asmeiasj.
— Não tem mais compridas do que
esta? ,

O caixeiro (distrahido, cocando a
barriga). — A mais comprida que
tenho é esta. , .

A FiiEGUEfA (sahiudo, furiosa). -
Atrevido, insolento !

K. I. Xeiro.

GAVROCIIES.—Especiaes cigarros
com baralhos de cartas illustrado",
duplos.Fabricação cuidada e escrupu-
losa da Fonte Limpa, de R. Nunes
& Pinto, rua Visconde Rio Branco a <-
Cuidado com as imitações.
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de 23 do corrente levará uma capa lithographada a
0T7T.Pt, 

ATTT corrente levará uma cap
l\LU IN U cores.-EDIÇÃO ESPECIAL».

Carteira de um peru
iu.mid.vmos anclosos o mo-
monto do sermos apontados
a esse valente conslvuctnv

ZÃM~Íõrtilkcirat Amélia Poço dos
k-n.rros o sua ealitinu Lola. Preveni-
mos igualmontoquoas suas ameaças
nâo conseguem arrodar o torro om
I,,..,.;, pie queimamos certas
gangrenas,

li dito islo, um saudoso adeus de
mão fechada —Ora veiam para qne havia do dar
a Nénè Xair: mandou fazer uma me-
,'liilni com um brilhante pura olfere-
cor ao luetador turco quo espera a
amante quo foi a Paris buscar «li—
nheiro.

D-ixa desses amores quo nao te
produzem resultado !

—O pianista dos llohemios conti-
niin a locar o «Quizera amar-to»,mas
o Oiflro.quo é feito do bons burros, já
deu a barracão como '.Ura vai tu»...

lílle agora substituo aquelle canto
pelo «liunl sei quo tu mo desprezas.'.

—Porque será que o menino do
«Ideal» quando estreou o chapei,
'duro, mirava-se tanto no espelho?

—K impagável osso enncnheirado
Alberto; emquanto ti Alexandrina es-
pera as bichas pronietlidas, o dito
aprofunda-se na engenharia amo
rosa.

Ali! si o Arlinilo soubesse...
—A ex-professora Cecilia tanto

leccionnii na zona liozendo, quo afinal
ficou devodora de dois mezes de li-

Agora arribou para a zona S.Cltris-
tovão, onde talvez sc esquecerá de
pagar as lições mensaes.

Nada estranhamos porque olla
tambem ú peconha.A (orlitheira Beatriz está de
vento em popa nas barftições. Bar-
rada pelo menino Guimarães, pelo
Ai líosa u finalmente pelo Furiatti,
quo, aborrecido das suas modernas
earieias, propala que a Quinhentos
réis ainda o diverte com mais moder.
íIísííio que a cabelludinha

—.ficou mesmo babado esse d ire-
ctor acadêmico que que_ria pagar as
earieias da líinilia Iugleza, cm ficha c;
porém siiliiu-sc mal, porque deixou
lá ficar seu chapòo como indomni-
sação.

—O Ferramenta Brasileiro quandoolha para o ISdmundo diz lembrar-se
da Sophia Oallini,

Sempre queríamos saber que com-
partição ha entre elles !

—Não podendo suppprtar as quen-turas do L2 zona caie, e cedendo aos
rogos da abbadessa, voltou nova-
monte para o Convento a freira lli-¦cantina.

Talvez agora sinta mais frescura...
_ — A NV.nê! Sulana anda satisfeilis-

sinta com a chegada do pessoal das
sulanas terras. A promptidào ó gorai,tendo c^mo chefe o Rosas.

Tens que gemer acampinhado A[-
Aaro !

ÁLVARO DE FARIA. - Armador
o oslolador. Recados ;'t rua do Ou-¦vidor, 127-1» andar.

Por cansa de um ramo dc viole-
tas, quasi houve uma to irada entre
a Atina Pio de Pérolas o a Zina, na
Maison.

Quem mandou o seu Rocha Unido
olferecor á Zina violetas i

,— Quando no Ci-itorinm um escro-
vmhador criminal jantava.com a Ri-
soleta Cavallo Branco, ao receberuma carta da Marietta, quasi dos-'
maiou.

Risoleta fez grande scena, porémo zé as suppoftou !Do Caslcllo do Amor para o 145«a mesma zona, mudou-se com ascançonetas a Cecenia.

Tínhamos muito para contar, mas
entlim...

lí do uma norte enorme o Ju-
lio... qne mandou a Itosinha parufora. si para atirar-se ;i Lola...

Que fttvjn a Kosinhn si soubesse
da perseguição amorosa que a Lola
faz uo seu ex-seccional ?

Por quo motivo a A lição mostra
sempre que ó abonada quando pre.sen teia suas discipulas?

Deixa disso, mulata! Ksses preson-tes saem-to canis, como já deves
saber. K por falar nisso: que anel ó
osso que vais dar á Cigarra Ilcr*
cilia, no dia do anniversario ?

\ Adclia Vem Cà anda indis-
posta pela partida quo lhe pregou a
Joanninha Potrncha dú 18 zona Chie,
roubando-lhe uma eténorado Cruz.

Consolo-se a tortilheira : tanto can-
tou essa cruz no Apòtlo que acabou
encantando a Petraeliu. Mas a quemnão entoou foi ;i um su ares d'um
ttyuanabanido i llub,

Que triste rida ó essa Petrarcha !
O menino bonito Zambuto, can-

sado dc amar em sonhos a Adclia
Vem (lá, por intermédio da Marietta
Pínguinhu, declarou paixão á torti-
lheira Beatriz, quo nos allirmou que
sé) gosta dc meninos para., cata-te
bocea.

üm abraço rn.ro enviamos ao
Lord Mosjuinlio. que completa ho^'
mais um anno do lueta no mundo oà
Con coinme. Não faltaremos á festan*-
6a I

Presa de uma crise de ciúmes,
a gorducha Esmeralda, no ultimo
domingo, na Maison, fez grande
scena com a Tira Rotina. Quem não
gostou da brincadeira foi o Oscar,
que se retirou.

Tem graça essaEsmoraltla. Quando
não roça, cultiva o ciúme 1

I.inova nu Prata.

« »,-»»« ?«?»?« ,<»?«??????? ?
CONORRHEA

A conhecida Injecção dk ?
Glyobiuna de Abreu Sobrinho %
faz desappat-ecer immediata- «
mente as tlores e cura em pou- •
cos dias sem precisar medica- „

•> mento interno. »
5

Vidro ií$O00 *
«¦

EM TODAS AS PHARMACIAS 4**

Concurso de resposta
Para a pergunta :
Porque é quo uni homem, quando

sonha com uma mulher a quem está
beijando, abraçando etc, e tal,
acorda aborrecido da vida?

Recebemos as seguintes respostas :

Porque logo uma hutnidade
A attenção tio cujo chama
li ello pensa com piedade
Ter feito pipi na cama...-

Trro.

Monos posado acorda-se o sujeito
Beijando em sonhos a mulher brejeira
li no dia seguinte contrafeito _
Maisum lençol envia ti lavadeira.

FOBMIGUINHA.

Porque viu que sc enganou •
Pois beijou o travesseiro
Com ouèm juntinho acordou...

K. Regado.

PorquOj.não sendo verdade.
Gastou elle a. mandioca,
Som sentir, bem acordado,
O "osto dc. entrar na toca, .

K. Baça.

Porque, no sonho, Inmpoiros,
lioijamosos travossolros
U vomos, iiiuuiiiiado,
Um lilhinlio u.i nosso lado...

11. Ato.

Quando om sonhos abraçamos
H ulo. o tal.., beijamos '
Cuia tlimzelta querida,K acordamos aborrldo
Com o nariz inda comprido?
Porque ti coisa foi Ungida,

I Iaumo.

Na pergunta a gente esbarra !
Parece ate dc sanfona
Ir om sonho a Barcelona
Sem ter entrado na barra.
Só mesmo um sujeito pecoPoderá mio se zangar
De sonhar co'a sua queridali babando so acordar
Aborrecido da vida
Por ter navegado em soeco.

X. D. V.viás.

Quem sonha não se aborrece,
Aborrece a lavadeira
Quo um dia inteiro padece
P'ra lavara.,, brincadeira/,.

(Paulicón
MláCKTItKl'.

Ahi vai a bella resposta
Ue um cabra que não é peco;—Porque nenhum homem gosta
Dc fazer a coisa em sueco ..

T. Baxdeiha.

Por uma simples razão : por ser
patriota, e ver que a Pátria perdeu
um soldado...

Dn. Bo.iudo.

.eordou, sim. da vida aborrecido,
Porque, mui farto de imaginação,
No sonho,.pela bella enternecido,
Sentiu bem que solfreu uma... illusõo.

Tiio-Min.
(Moijij das Cruzes).

E1 porque a gente sonhando,
Um sonho tão complicado.
Acabaso entluniasmando
E acorda Udo... suado. ;

AVLIS Ali Sevla.

Tito ganhou o prêmio dc 5#000.

Para o numero do 20 do corrente
damos a seguinte resposta:

Que faria o leitor si uma mulher se
lhe apresentasse em trajede Eva?

Respostas ate o dia 19, ás 2 horas
da tarde.

\i) BALINCO

U melhor purificador do siBgiieéo
LIOOR DB TIBAINA

WE CHAMADO
Grana:!) & C— Rua Primeiro de

Março 13.

Marido Condescendente
0 Praxecles Xavier
Homem valente, um gigante,
Apanha um dia a mulher
Em casa com um amante.

Depois de uma estica ter
Com elle, no mesmo instante,
Deu-lho um ponta-pé p'ra ver
Si elle corria bastante,..

0 f/ajo pôz-se no mundo :
lille, com pozar profundo,
Disso depois ti mulher:

—Pertloo-lhe a vez primeira;
Mas leva uni pé na trazeira
Si outra asneira igual fizer.,,

(AO amigo Avtis ml Senta)
fui com a K-ithor, menina bem br1'-

goir»,
Brincar um dia em cima do um ha-

lanço.
Que em casa delia tem, o fiz a asneira
Do convida! a após, para um dos-

causo.
li nos deitámos na grama rasteira.
—Que doce pa/., que divina! remansO I
Depois beijei lhe a bocea feiticeira,
Fitou-me o sou olhar sereno o manso.
I! nos beijámos. Disse mo ella rindo:
— uu.Tes já leruin bom prazer inundo?
Moslra-ine aquillo, aquelle teu -7<ís-

CUIIÇ'1..

lintãn mostrei, li ella foi trepando,.
Lindo do goso e os meus lábios boi-

jando,
li montou logo no meu bom balanço.

JUIla IV.

Que é isso. Rocha? Estás tão
magro, pallido. com feições cadavo-
ricas...

—Quequeres, Passos? Os caàaoe-
res não andam ti minha feição .,
nem alíeição...

Entre jornalistas.Leste hoje o meu artigo ?
Tres vezes.
Que amabilidade !
Mas, olha, apezar de o haver

lido tres vezes, ainda o hei de ler
esta noite.

Xão pouso que valha tanto !
Não sei ainda, porque quanto

mais o leio, menos o entendo.

PRA^A DE TOUROS 
"

CAMPO DE MARTE

Empreza Tauromachica Brasileira
Direcçâo tcchnica do Adelino

Raposo

DOMINGO 17 DE SETEMBRO
7 Bravíssimos Touros

— DA —

Casa llenl de liraijanea
9 CAVALLOS

Preços do costume. — Acceitam-so
encommendas á rua do Senado 3õ.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA Oi) OUVIDOR XOS

25
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80
X

2
526
082

Chico Ftgha'
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LADRÃO NO TELHADO'
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1)0 MORADOR DA DIREITA. — Pen-
duro esfo pato aqui, porque esta fa*
zendo calor e receio que elle apodreça.

[-—-g—-

2) O ladrão (pescando o pato).—
Deixa estar que eu não lho dou tem-
po para apodrecer.

.Ti O vrsiKiio da KsnuKimA.—O ca-
lor lá dentro é suffocanto. Opatoaqul
fiíra fica melhor até á hora de ser
temperado.

;...' -h... 11, f—¦ m,^.,..- d ??>/¦ -'¦*« •¦"•;

á) Utnn hora depois;. —1.° visjjíiio.—-
O pato é meu!

y.°visrNno.E' meu! Fui cuque o puz
aqui para rei'rescar!(Rartom o patmompio.}

õ'> l.° visiniio.—Tome lá para não
ser ladrãol

1^1
13) 2.° visiKHO. — Ladrão és tu I

Toiuil !

LADRÃO DERA1X0 DA CHMA
i

7
f¦ m8"&*.

#

1) Parece que ouvi ruido... 2} T7m ladrão debaixo da cama! 3) Vamos com cuidado e prudência...

i w ^
iTbW /" ".".'¦"":...':. II íLr-SSr5*PWIS^>

4) Ponhamos n escudo porque elle
podo estar armado...

,»Éw ?í klkJè i > ^>-7/""!tí--« 7

---.-' , .,, M't, II ', __ *-w' 4- r\íjj ; 1 I¦¦smI uil
, —Z-^^rr^^* i ) ____

_S*$sa pi 7Iüw
Li/-^^ Ir-jc^-. Ja

3) Puni! Puni! Matei-te, miserável! G) O meu par de botas I Ora, bolas!


